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A SAÚDE INCLUSIVA

Discussão e aprovação das pautas da campanha salarial

18h, na Sede do Sindicato, em São Bernardo

O Sistema Único 
de Saúde (SUS) 
completa 20 anos como 
um dos maiores avanços 
conquistados na Constituição de 
1988. O programa conseguiu incluir 
mais de 80 milhões de brasileiros que antes 
estavam a margem dos serviços de saúde. Página 3

agenda

Ong trata
dependências

Doação
de sangue

Serviço

4 Tribuna Cidadania - 20 de junho - 2008

Quase 2.000 locais no Estado foram contaminados por postos de gasolina

Leis ficaram mais rígidas e a fiscalização aumentouMeio Ambiente

SP bate recorde de áreas contaminadas

Os arraiás e quermesses estão disseminados por todo o BrasilFolclore

A festa junina tem
origem européia

As festas juninas foram 
trazidas pelos portugueses 
ainda no período do Brasil 
colonial, com grande influ-
ência não só de elementos 
culturais de Portugal, mas 
também da China, Espanha 
e França. 

A tradição de soltar 
fogos é chinesa, a dança de 
fitas é comum em Portugal 
e Espanha, e da França veio 
a dança marcada, uma ca-
racterística dos nobres que 
influenciou as quadrilhas. 

Aqui no Brasil, a qua-
drilha se popularizou no 
meio rural, o que explica o 
uso do vestuário caipira e 
também da música de roça, 
pois ela favorece o caden-
ciamento das marcações.

Historicamente, a festa 
junina está relacionada com 
a festa pagã do solstício de 
verão, que na Europa acon-

tece no dia 24 de junho e 
que a partir da Idade Média 
era conhecida como Festa 
de São João.

Com o passar do tem-
po, todos esses elemen-
tos culturais acabaram se 
misturando com aspectos 
culturais indígenas e afri-
canos. As festas juninas 
ganharam grande dimensão 

no Nordeste onde, além de 
festejar São João, passou a 
agradecer a São Pedro pelas 
chuvas.

O fato de Santo Antô-
nio ser o santo casamenteiro 
deve ter vindo de Portugal, 
onde é tradição a realização 
de casamentos múltiplos no 
dia 13 de junho.

A fogueira é o traço co-

mum que une todas as festas 
de São João na Europa. Já os 
balões serviam para avisar 
que a festa iria começar.

Como junho é a épo-
ca da colheita de milho, 
pamonha, curau, canjica e 
cuscuz fazem parte das fes-
tividades junto com arroz 
doce, pinhão, cocada, pé-
de-moleque, batata doce e 
quentão. 

Enquanto no Nordeste 
o comum é a realização de 
festas reunindo a comunida-
de, aqui no Sudeste a tradi-
ção é a realização de quer-
messes e dança de quadrilha 
ao redor da fogueira.

O nosso Sindicato vai 
comemorar a época com 
uma grande festa na rua da 
Regional Diadema na sexta-
feira e no sábado da semana 
que vem, com show especial 
de Zé Geraldo.

Tradição da quadrilha foi influenciada pela dança francesa

Divulgação

O Estado de São Paulo 
bateu um triste recorde em 
2007. Em um ano, o núme-
ro de áreas contaminadas 
por infiltração de produtos 
químicos cresceu 25%. Os 
dados da Cetesb apontam 
2.272 locais contaminados, 
contra 1.822 de 2006. O 
índice é quase nove ve-
zes maior do que há cinco 
anos. Os vilões são postos 
de gasolina (77%), indústria 
(14%) e comércio (5%).

O mau armazenamento 
de combustível em postos 
causou danos ambientais 
em 1.745 das 2.272  áreas 
listadas. A falta de conhe-
cimento de procedimentos 
seguros e o desrespeito às 
normas são a origem do 
problema. Outros motivos 
são vazamentos na pro-
dução, armazenamento e 
transporte dos produtos, 
que fazem com que subs-
tâncias tóxicas e inflamá-

veis encharquem o subsolo 
e se misturem aos lençóis 
freáticos.

Danos
Além de danos óbvios 

ao patrimônio, como a des-
valorização, a exposição 
prolongada às áreas conta-
minadas pode gerar proble-
mas para a saúde humana, 
como o câncer.

Tornar o solo sadio 
novamente é um procedi-
mento caro e demorado, 
como demonstra o índice 
de remediação. Das 884 
áreas com medidas de des-
contaminação implantadas, 
apenas 94 foram concluídas. 
O proprietário do terreno 
é o responsável legal pela 
limpeza. A Cetesb estabe-
lece um prazo de até cinco 
anos depois da fiscalização, 
para que chegue a um nível 
de contaminação que não 
cause males a saúde.

Barão de Mauá
Um dos maiores exem-

plos do prejuízo da conta-
minação do solo está aqui 
no ABC. Os 5 mil morado-
res do Condomínio Barão 
de Mauá, em Mauá, esperam 
por decisões judiciais sobre 
o futuro do terreno onde os 
72 edifícios foram constru-
ídos. O local era um antigo 
lixão industrial da Cofap.

A contaminação foi 

descoberta em abril de 2000, 
depois que dois técnicos, 
que faziam a manutenção 
em uma caixa d’água, foram 
vítimas de uma explosão. 
Hoje, a contaminação dimi-
nuiu e o risco de explosão 
não existe mais.

Mas, mesmo assim, a 
Justiça manteve, no mês pas-
sado, decisão que determina 
a desocupação e a demolição 
de todos os edifícios.
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Robrasa
Segunda-feira, às 14h, 
tem assembléia na porta 
da fábrica, para analisar a 
segunda proposta de PLR.

Autometal
Assembléia de PLR, segunda-
feira, na Regional Diadema. 
Serão três encontros às 10h 
para o segundo turno, 16h 
para o primeiro e 18h para 
os demais.

Alumec e Ática
Hoje, as equipes de 
sindicalização estarão nas 
fábricas a partir das 11h. 
Conheça as vantagens de se 
associar a um Sindicato forte 
e de luta.

Kniff
Assembléia segunda-feira, 
às 14h, na porta da fábrica 
para discutir negociações da 
empresa com o Sindicato.

Correção
Na capa da edição de 
ontem, a legenda da 
foto da assembléia dos 
companheiros na Projet 
afirmou que eles aprovaram 
a proposta de PLR quando, 
na verdade, a rejeitaram.

O Programa de 
Orientação à Depen-
dência, Alcoolismo e 
Reintegração Familiar 
orienta à prevenção e 
tratamento de depen-
dência química, álcool 
ou jogo.

O serviço é gratuito 
e atende toda terça-feira, 
das 20h às 22h, no Co-
légio Stagio, na Rua 14 
de julho, no Rudge Ra-
mos, em São Bernardo. 
Contatos com Rosana, 
9442-1513, e Adilson, 
9255-4261.

Benedita Loiola de 
Carvalho, mãe do compa-
nheiro Eduardo Carvalho, 
que trabalha na fábrica de 
chassis da Scania, passou 
por cirurgia cardíaca e preci-
sa de doadores de sangue. 

Coletas no hemocen-
tro do Hospital Brasil, Rua 
Votuporanga, 115, Santo 
André,  de segunda a sexta-
feira das 8h às 16h e aos sá-
bados das 8h ao meio-dia. 
O telefone é 4992-1354.
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notas cidadãs Avanços contra preconceito são poucos diante das distorções raciais 

Projeto permite a legalização de trabalhadores informais 

Evento

Garantia
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Brasil sedia conferência 
contra o racismo

Previdência aos
pequenos comerciantes

Encontro contou com representantes de 34 países americanos

Projeto vai permitir inclusão na Previdência de 4 milhões de pessoas

Apesar do registro de 
alguns avanços nos últimos 
anos, o racismo no Brasil 
ainda é preocupante, com 
destaque para a presença da 
discriminação nos compor-
tamentos do dia-a-dia.

A avaliação é de Vin-
cent Befourny, representan-
te da Unesco no Brasil, que 
participou da Conferência 
das Américas contra o Ra-
cismo, encerrada ontem em 
Brasília. 

Vicent elogiou a lei que 
torna obrigatório o ensi-
no da cultura e da história 
africanas na rede pública 
de ensino, pois permite à 
população conhecer suas 
raízes.

“Isso é válido também 
para as culturas indígenas, 

que são parte da matriz bra-
sileira”, comentou. Para ele, 
o conhecimento da forma-
ção da identidade do País é 
uma das chaves para reduzir 
a discriminação racial. 

Já o ministro Edson 
Santos, da Secretaria da 

Igualdade Racial, assumiu a 
responsabilidade pela pro-
moção de políticas públicas 
contra a discriminação. 

Ele afirmou ainda que 
o Brasil reviu a equivocada 
noção de que existiria no 
País uma democracia racial, 

o que não é verdadeiro. 
A Conferência das Amé-

ricas reuniu participantes de 
34 países e avaliou os avanços 
ocorridos desde a primeira 
conferência mundial, reali-
zada em 2001 na cidade de 
Durban, na África do Sul. 

Os participantes des-
tacaram a importância dos 
compromissos assumidos 
pelos seus governos na ado-
ção das medidas de promo-
ção da igualdade racial, mas 
lamentaram que ainda são 
poucos diante das graves 
distorções raciais nos países 
americanos.

Essa avaliação será de-
batida no próximo ano, na 
chamada Conferência de 
Revisão, que vai acontecer 
em Genebra, na Suíça.

Outro modelo
A ong SOS Chácara 
Silvestre apresentou 
projeto que cria na 
Chácara Silvestre um 
Parque Ecológico-Cultural 
que preserve as condições 
naturais do local. A 
vegetação da chácara 
está ameaçada pela 
construção de uma escola.

Câncer e mioma
Pesquisa realizada pelo 
setor de Ginecologia 
do Hospital das 
Clínicas mostrou que 
medicamento usado para 
tratar câncer de mama 
é eficaz também no 
tratamento de mulheres 
com miomas uterinos.

Sistema S
O projeto da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2009 prevê 
transparência financeira 
das entidades do Sistema 
S (Sesc, Senai, Sesi e 
outras), que deverão 
divulgar os dados relativos 
aos valores recebidos 
e a aplicação feita 
com os recursos. Elas 
movimentam R$ 8 bilhões 
ao ano.

Tá pegando
O presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro, desembargador 
Roberto Wider, informou 
que o órgão vai abrir para 
consulta pública lista com 
os nomes dos candidatos 
que respondem a 
processos na Justiça. 

A vodka e a Vale
A vodka Absolut era 
fabricada por uma 
empresa estatal sueca. A 
empresa foi privatizada 
em abril passado por 5,6 
bilhões de Euros (R$ 14 
bilhões). A Vale do Rio 
Doce foi privatizada há 10 
anos por R$ 3,5 bilhões.

Para comemorar
O Brasil chegou à marca 
inédita de 30 milhões 
de carteiras de trabalho 
assinadas em maio, 
segundo o Ministério do 
Trabalho.

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, 

o presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do 
ABC, no uso das atribui-
ções que lhe conferem os 
estatutos, convoca todos 
os associados, quites e 
em condições de votar, 
para participarem da As-
sembléia Geral Ordinária 
a ser realizada no dia 23 
de junho de 2008, às 17 
horas, em 1º convocação, 
na Sede da entidade, sita 
à Rua João Basso, 231, 
Centro, São Bernardo do 
Campo – SP, a fim de de-
liberar sobre as seguintes 
matérias da ordem do 
dia. A) Leitura, discussão 
e votação das peças que 
compõem o balanço finan-
ceiro do exercício de 2007 
e previsão orçamentária 
para o exercício de 2009, 
instruído com parecer do 
Conselho Fiscal. Não ha-
vendo na hora indicada o 
número legal de associa-
dos, a Assembléia será 
realizada às 18 horas, 
em 2º convocação, com 
qualquer número de as-
sociados presentes. São 
Bernardo do Campo, 9 de 
junho de 2008, José Lo-
pez Feijóo – Presidente 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos do ABC.

O governo federal en-
viou projeto para o Con-
gresso que cria uma con-
tribuição específica para os 
trabalhadores informais ga-
rantindo assistência previ-
denciária e aposentadoria. 

O objetivo é legalizar 
os pequenos comerciantes 
como camelôs, sacoleiros, 
borracheiros, pipoqueiros, 
feirantes e doceiros que 
ganham até R$ 36 mil por 
ano. 

Esse pessoal vai pagar 
R$ 50,00 mensais em im-
postos para se tornar pessoa 
jurídica. Para ter direito aos 
benefícios da Previdência 
ele terá de pagar para o 
INSS mais 11% do valor do 
salário mínimo, que hoje dá 
R$ 45,65.

Eles estarão isentos de 

ICMS e de todos os tributos 
federais. 

O objetivo é incluir 
cerca de 4 milhões de pes-
soas na Previdência. Contri-
buindo por 180 meses, elas 
terão direito a se aposentar 
por idade, aos 60 anos para 
as mulheres e 65 anos para 

os homens. 
O ministro da Previ-

dência Social, José Pimentel, 
disse que a idéia é aumentar 
a inclusão previdenciária. 
“Atualmente, esses traba-
lhadores não contam com 
proteção alguma quando 
adoecem”, comentou.

Reprodução

Reprodução
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Sistema está em 
todo lugar

Para muitos
uma solução

Homens são os agressores e os agredidos

Os números positivos do sistema estão entre os maiores do mundoSUS 20 anos

Saúde, um direito de cidadania

O serviço não é bem visto pela classe média por
causa das filas e atendimento precário

Conquista da Consti-
tuição de 1988, o Sistema 
Único de Saúde (SUS) in-
cluiu, da noite para o dia, 80 
milhões de usuários antes 
à margem dos sistemas de 
saúde no Brasil.

Até então, a assistência 
a saúde ou era prestada pela 
Previdência Social ou pelos 
planos privados de saúde, 
ambos excludentes. Os an-
tigos Instituto Nacional de 
Assistência Médica da Pre-
vidência Social (Inanps) e o 
Instituto Nacional de Previ-
dência Social (INPS) aten-
diam apenas trabalhadores 
com carteira assinada. 

Trabalhadores infor-
mais e a população sem 
vínculo empregatício se 
viravam como podiam. Os  
planos privados servem só 
a quem pode pagar uma 
mensalidade, atualmente 
36 milhões de pessoas, 19% 
dos brasileiros, 

“O SUS é uma con-
quista. Trata a saúde como 

um direito de cidadania, um 
direito de todos. Foi um im-
pacto brutal porque de uma 
hora para outra 80 milhões 
de brasileiros passaram a ter 
o direito à saúde, garantido 
pela Constituição”, decla-
rou o ministro da Saúde, 
José Gomes Temporão. 

Dois lados
Ele mesmo confirma 

que a imagem do serviço 
não é bem vista pela popu-
lação, especialmente pela 

classe média que conta com 
plano privados de saúde. 
Filas e falta de atendimen-
to, ou atendimento precário 
nos hospitais, deficiências e 
fraudes na gestão carimbam 
negativamente a imagem do 
Sistema. 

A Controladoria Geral 
da União (CGU) analisou 
os repasses de verba a 1.341 
municípios desde 2003. Jun-
tos, receberam cerca de R$ 
1,5 bilhão de reais, porém 
R$ 586 milhões foram des-

viados ou mal aplicados. 
O Banco Mundial reco-

nheceu, na semana passada, 
que 30% das internações 
hospitalares no Brasil, tanto 
as públicas como as priva-
das, seriam desnecessárias. 

Para evitar essa vazão 
de dinheiro gasto desne-
cessariamente, o Ministério 
da Saúde criou a Fundação 
Estatal, que vai criar meca-
nismos para garantir mais 
eficiência ao padrão de ge-
renciamento dos hospitais 
brasileiros.

Nesta semana foi cria-
da a Universidade Aberta do 
SUS com a meta de qualifi-
car 152 mil trabalhadores na 
área de saúde.

Temporão reclama o 
apertado orçamento, de R$ 
48 bilhões anuais, para fazer 
frente à demanda crescen-
te. Por isso, ele defende a 
aprovação da Contribuição 
Social de Saúde (CSS) para 
que o sistema se planeje e se 
estruture melhor.

Parte do descontenta-
mento com o serviço deve-se 
a sua amplitude, pois mesmo 
quem não o usa acaba se be-
neficiando do SUS. O Brasil, 
por exemplo, tem o maior 
programa mundial de trata-
mento de pacientes contami-
nados com o vírus HIV. 

A campanha de vaci-
nação contra a poliomie-
lite imunizou 75% das 15 
milhões de crianças de até 
cinco anos no sábado pas-
sado e o Ministério acredita 
que deverá chegar aos 95% 

Uma hepatite C mani-
festou-se no eletricista Ola-
vo Orlando de Souza (foto), 
membro do Sistema Único 
de Representação na Ford.

Ele é um dos milhares 
de brasileiros abrigados por 
planos privados de saúde 
que tiveram o tratamento 
recusado. A alternativa foi 
recorrer ao SUS. Um dos re-
médios usados por Olavo, o 
Interferon, custa em média 
R$ 2 mil a dose.

Assim como a hepatite, 
o SUS assume gratuitamen-

de imunização até o final 
do mês.  

A vacinação de idosos 
contra a gripe cobriu 85% 
da população maior de 60 
anos. Também é de respon-
sabilidade do SUS o contro-
le de zoonoses e a vigilância 
sanitária.

Essa universalização 
garantiu a redução pela me-
tade da taxa de mortalidade 
infantil. Doenças antes en-
dêmicas como a de Chagas e 
a tuberculose praticamente 
desapareceram. 

te a grande parte dos trata-
mentos e procedimentos de 
alta complexidade, como 
transplantes e câncer.

A Comissão de Seguri-
dade Social da Câmara dos 
Deputados debateu ontem 
o projeto de lei que cria o 
Fundo de Reparação Civil 
para ressarcir o SUS pelas 
despesas com doenças pro-
vocadas pelo tabagismo.

O projeto determina 
que o Fundo seria formado 
por repasse da indústria de 
cigarros e dos fabricantes 
de bebidas alcoólicas.

O dinheiro seria usa-
do para atender e tratar os 
doentes, além de financiar 
campanhas educativas e 
pesquisas destinadas à re-
dução do tabagismo e do 
alcoolismo.

Pesquisa da Fundação 
Oswaldo Cruz revelou que 
em 2005 o SUS gastou R$ 
338 milhões somente com 
internações e quimiotera-
pias, que corresponde a 
30% do total dos custos 
hospitalares para o trata-
mento das doenças.

A Organização Mun-
dial de Saúde considera o 
tabagismo um grande pro-
blema de saúde pública, 
responsável no Brasil por 
200 mil mortes anuais.

Fundo
contra o

tabagismo

Amanhã tem 
mutirão de 

Dermatologia

Saúde

A Fundação ABC pro-
move amanhã o 3º Mutirão 
de Atendimento Derma-
tológico para crianças e 
adolescentes. 

Nesta época do ano, 
as principais queixas nos 
consultórios são os qua-
dros de sarna e piolho, 
além de problemas de pele 
seca.

Equipes de dermato-
logia, pediatria e hebiatria, 
que é o especialista em ado-
lescentes, atenderão gratui-
tamente das 8h às 17h.

Também estarão pre-
sentes os Doutores da 
Alegria, que levam teatro 
de qualidade para crianças 
hospitalizadas. 

O mutirão será reali-
zado no Centro de Saúde 
Escola, que fica na Rua 
Irlanda, 700, no Parque Ca-
puava, em Santo André.

Pesquisa inédita do 
Ministério da Saúde mostra 
que os homens são os maio-
res agressores e também os 
mais agredidos em situações 
que envolvem acidentes e 
violência.

Essa pesquisa é inédita 
e foi feita de acordo com os 
atendimentos de urgência e 

Maus tratos e tentativa de suicídio são as principais agressõesPesquisa

emergência do SUS.
Entre setembro e ou-

tubro do ano passado, pes-
quisa em 37 cidades mos-
trou que foram feitas 5.488 
notificações nas unidades 
de emergência e urgência, 
sendo que 71% eram de 
homens. 

Na avaliação por tipo 

de violência, as agressões e 
maus tratos representaram 
73% do total.

Em segundo lugar vem 
a tentativa de suicídio.

Quanto ao local da 
agressão, 42% aconteceram 
em via pública, 33% em re-
sidência e 14% em bares. 

Já o meio da agressão 

mais utilizado foi a força 
física, representando 50% 
do total, seguida de obje-
tos perfuro-cortantes, com 
30%.

Para o ministro da Saú-
de, José Gomes Temporão, 
o Brasil passa por uma epi-
demia de violência que pre-
cisa ser combatida.


